

[image: ]XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

A HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES: UM RECORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO DE ESTUDOS NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

O presente trabalho teve a intenção de apresentar, as pesquisas realizadas sobre “A história das instituições escolares: um recorte teórico -metodológico de estudos nos últimos dez anos” e analisar a metodologia utilizada nos trabalhos no determinado recorte temporal 2014 a 2024. Segundo Gatti (2002), nas últimas três décadas, havia uma carência de pesquisas sobre os processos mais específicos de escolarização no país. O que influenciou historiadores da educação a buscarem investigações sobre o tema. 
Foram coletados trezentos e treze trabalhos publicados nas bases de dados nacionais da área da educação, registradas na Scielo; Capes – Teses e Dissertações e Periódicos da Capes, e desses trezentos e treze trabalhos selecionamos onze, para que podermos dialogar com eles no decorrer do texto. O objetivo desse estudo foi analisar as características teórico-metodológicas das pesquisas, identificar os autores que dialogam entre si e ainda contribuir, com um mapeamento do estado da arte, através do tema, fontes, recorte temporal e vertentes metodológicas que evidencie, inclusive as revisões necessárias futuras.
Dada a importância de pesquisas dessa natureza, alguns pesquisadores têm se dedicado a investigar suas características, especialmente no que se refere à tipologia e ao desenvolvimento metodológico, dentre eles, destacam-se Vosgerau e Romanowski (2014); André et al. (1999); Gatti (2012); Ferreira (2002), Brandão et al (1986) e Davies (2007).
Como indicado por Vosgerau e Romanowski (2014), as classificações mais correntes dos estudos de revisão têm sido ordenadas em dois grandes grupos: os estudos que mapeiam e os que avaliam e sintetizam. Tendo em vista que o foco central das revisões sistemáticas são os resultados, e que para analisá-los é necessário, despendeu-se especial atenção ao desenho metodológico dos trabalhos investigados. Portanto, nosso foco será analisar as metodologias, as abordagens historiográficas das pesquisas e as pesquisas que dialogam entre si.
Como procedimento metodológico, fizemos uma revisão bibliográfica de artigos, teses e dissertações, em sites como Scielo, Periódicos da Capes e Capes - Teses e Dissertações. Encontramos trezentos e treze trabalhos, dentre artigos, teses e dissertações, com recorte temporal de 2014 – 2024. Analisamos os resumos de todos os trabalhos, focando especificamente nas suas metodologias abordadas.
Conversaremos com alguns autores que falam sobre o tema como: Vosgerau e Romanowski (2014); André et al. (1999); Gatti (2012); Brandão et al (1986), Ferreira (2002). A análise métrica de uma bibliografia, segundo Mingers e Leydesdorff (2015), independente do termo escolhido, se concentra nos “[...] aspectos observáveis ou mensuráveis das comunicações” (Mingers; Leydesdorff, 2015, p. 2).
Vosgerau e Romanowski (2014), pesquisam sobre o “Estado da Arte”, e dizem que o valor desse tipo de estudo está, principalmente, no rigor metodológico com o qual o pesquisador desenvolve seu trabalho, favorecendo a sistematização, a organização e o acesso às produções científicas e à democratização do conhecimento, através dos trabalhos analisados.
O termo “Estado da Arte”, segundo Brandão et al (1986, p.7), é originário da literatura científica americana e tem por objetivo “realizar levantamentos do que se conhece sobre um determinado assunto a partir de pesquisas realizadas em uma determinada área”.
[bookmark: _GoBack]Para Ferreira (2002), as pesquisas denominadas “estados da arte” ou “estado do conhecimento”, são de caráter bibliográfico e trazem em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento.
Romanowsky (2006), diz que essa modalidade de revisão bibliográfica nos permite um diálogo com os demais pesquisadores de áreas afins e nos revela a riqueza de dados produzidas em suas pesquisas.
Na tabela abaixo encontra-se os resultados da pesquisa feita com recorte temporal dos dez últimos anos.

Tabela 01 – Trabalhos analisados
	Pesquisa: 2014 - 2024

	Base de dados
	Dissertações
	Artigos
	Teses
	Metodologias utilizadas

	
	
	
	
	Estado da 
Arte 
	    Documental
	História Oral
	Materialismo histórico

	Revisão
Bibliográfica
	História social
	História Cultural

	Capes: Catálogo de teses e dissertações
	08
	-
	02
	1
	6
	-
	1
	2
	-
	-

	Portal de periódicos da Capes
	-
	300
	-
	8
	78
	48
	14
	107
	5
	40

	Scielo
	-
	03
	-
	-
	2
	-
	-
	1
	-
	-

	Total de: 313 trabalhos analisados


Fonte: Produção dos autores

Entretanto, apresentaremos aqui, apenas um recorte da pesquisa em andamento, que foram onze trabalhos, sendo eles: Instituições escolares e história da educação brasileira: análise dos CBHE e do NEPHE-UFU (Neto e Carvalho, 2018); História da educação, instituições escolares, fontes e pesquisa em arquivos na região oeste do Paraná (Toledo e Andrade, 2014); Pesquisas estado da arte em educação: características e desafios (Jacomini et al, 2016); As escolas que construímos: a história de instituições escolares na revista brasileira de história da educação (Santos e Vechia, 2019); A história das instituições escolares em revista: fundamentos conceituais, historiografia e aspectos da investigação recente (Gatti Júnior, 2015); História de instituições escolares de São Francisco do Sul, SC 1835 – 1935 (Oliveira, 2019); História das instituições escolares de ensino superior nas teses e dissertações brasileiras - 2005-2022 (Neves e Machado, 2023); Aspectos históricos da educação escolar nas instituições prisionais brasileiras do período imperial ao século XXI (Duarte e Pereira, 2018); Pesquisas em História da Educação: problematizando o uso de arquivos, documentos e fontes (Furtado et al,  2019); Tecendo a história das instituições do Brasil infantil (Mendes, 2015); Análise documental como ferramenta metodológica em história da educação: um olhar para pesquisas locais (Souza e Giacomoni, 2021).
Analisando as pesquisas, observamos que alguns desses autores dialogam entre suas pesquisas, através da temática, metodologia e abordagem historiográfica. As pesquisas que falam mais especificamente da historiografia e do estudo da história das instituições escolares foram as pesquisas de Oliveira (2019), Gatti Júnior (2015), Neves e Machado (2023), Neto e Carvalho (2018), Santos e Vechia (2019), Toledo e Andrade (2014).
Os autores que utilizaram como metodologia a análise documental foram Souza e Giacomoni (2021) e Furtado et al. (2019). Jacomini et al. (2016), também dialoga com essa temática, analisando as metodologias de pesquisa.
Alguns autores falam sobre a história da educação, porém com abordagens específicas como foi o caso de Mendes (2015), Duarte e Pereira (2018), trazendo para nós perspectivas distintas, mas na mesma linha de pesquisa da história das instituições escolares. 
E autores como Neto e Carvalho (2018), Santos e Vechia (2019), obtiveram maior interesse em falar sobre as tendências pedagógicas que foram apresentadas em eventos e periódicos acadêmicos.
Portanto, todas as pesquisas analisadas, possuíam objetivos específicos, mesmo que com o mesmo viés que era “A História das Instituições Escolares”.  Nosella e Buffa (2008), dizem que um objeto de pesquisa em história da educação nunca é dado, e sim construído. É um conjunto de possibilidades percebidas e desenvolvidas gradativamente devido às conexões que possui com os pesquisadores.
Essa pesquisa sobre o estudo do estado da arte, nos possibilitou visualizar um panorama das pesquisas realizadas sobre a “História das Instituições Escolares” e quais metodologias vem sendo mais pesquisadas ultimamente, no recorte temporal de 2014 – 2024. O estado da arte é importante, pois nos possibilitou a visualização desse mapeamento. 
Analisando os trabalhos selecionados, percebemos que a base de dados que encontramos mais pesquisas sobre o nosso tema em questão, foi Periódicos da Capes, as características teórico-metodológicas e as palavras-chave dessas pesquisas, se repetem em muitas delas. As metodologias menos utilizadas foram: Estado da Arte e História Social. Portanto, para os trabalhos futuros, evidenciamos a necessidade de pesquisas com essas metodologias. 

Palavras-chave: História da Educação; Estado da Arte; Instituições Escolares.
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